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Infectologista explica a ação 
de vírus que preocupa a Índia
Vírus Nipah não 
circula no Brasil, mas 
infectologista diz que 
é preciso fi car atento

SAÚDE

O registro recente de um 
surto do vírus Nipah na Índia, 
com dois profissionais de saúde 
infectados, acendeu um alerta 
no país. O Ministério da Saúde 
afirma que não há risco de disse-
minação internacional, ou ame-
aça à população brasileira. O in-
fectologista  Kleber Luz aponta, 
contudo, para a alta letalidade 
do vírus e para a importância 
da vigilância na identificação de 
possíveis casos. 

O infectologista explica que 
o vírus Nipah é endêmico, ou 
seja, nativo de algumas regiões 
da Ásia, e pode ser transmitido 
para humanos a partir do con-
tato com algumas espécies de 
morcegos frutíferos que não 
existem no Brasil. Diferente das 
espécies que transmitem a raiva, 
eles se alimentam de frutas que 
também podem oferecer riscos 
quando contaminadas com a sa-
liva do animal. 

   De acordo com o MS, em 
nota publicada na última sexta-
-feira (30), foram identificados 
na Índia 198 contatos dos casos 
confirmados, todos monitorados 
e testados com resultado negati-
vo. O último caso foi registrado 
em 13 de janeiro, indicando que 
o evento se aproxima do fim do 
período de monitoramento.  

 Os sintomas da contamina-
ção são semelhantes a de outros 
vírus e incluem febre, dor de ca-
beça e dores musculares. Kleber 
Luz alerta, ainda, para o fato da 
doença ser altamente letal. “Esse 
vírus tem uma atração pelo siste-
ma nervoso. Então ele invade o 
cérebro e produz uma meningo-
encefalite, ou uma encefalite, ou 
seja, uma inflamação do cérebro 
e das meninges.  Isso pode acon-
tecer em um alto percentual  de 
casos e o Nipah pode produzir 
essa inflamação no sistema ner-
voso central”, explica. 

O infectologista destaca que, 
apesar de não existirem morce-
gos frutíferos no país, o Nipah é 
um agente infeccioso que pode 
transbordar. Na prática, isso 
significa que ele pode passar de 
uma espécie para outra, poden-
do atingir os humanos. Ainda, 
de acordo com ele, é preciso que 

os profissionais de saúde fiquem 
atentos aos pacientes que che-
gam aos consultórios apresen-
tando os sintomas da contami-
nação do Nipah. 

Kleber Luz lembra que Natal 
é uma cidade com alto fluxo tu-
rístico, ou seja, nada impede que 
uma pessoa entre em contato 
com o vírus em um país Asiático 
e chegue ao Brasil antes do início 
dos sintomas.  “Como não esta-
mos atentos a essa manifestação 
clínica, todos esses vírus podem 
permitir uma contaminação do 
profissional de saúde por secre-
ção. Não é a principal via de con-
taminação, mas pode acontecer. 
Então o mais importante é que 
os profissionais que entrem em 
contato com pacientes com sin-
tomas como febre, dor muscular, 
e dor de cabeça, perguntem para 
esse paciente onde ele esteve”, 
afirma. 

De acordo com o infectolo-
gista, nos casos em que o pa-
ciente indica uma contaminação 
pelo Nipah, ele deve ser inter-
nado e colocado em isolamento. 
Os cuidados para a recuperação 
são feitos como suporte, uma vez 
que não existe uma vacina e um 
tratamento específico. Além dis-
so, as amostras de sangue do pa-
ciente precisam ser encaminha-
das para o laboratório de saúde 
de cada  Estado para avaliação. 

“[O vírus pode continuar se 
manifestando] por algumas se-
manas. Existe uma fase aguda, 
mas na convalescência você ain-
da pode ter a ação do vírus. E o 
quadro do sistema nervoso pode 
afetar a pessoa tanto na fase agu-
da quanto na convalescência”, 
completa.

Segundo o Ministério da 
Saúde, não há qualquer indica-
ção de risco para a população 
brasileira. A pasta reforça que  
mantém protocolos permanen-
tes de vigilância e resposta a 
agentes altamente patogênicos, 
em articulação com instituições  
como o Instituto Evandro Cha-
gas e a Fiocruz, além da Organi-
zação Pan-Americana da Saúde.

Na avaliação de Kleber Luz, 
mesmo com os protocolos exis-
tentes, ainda há uma necessida-
de de maior divulgação sobre o 
Nipah. Na avaliação dele, esse 
trabalho passa pelo maior enga-
jamento dos sindicatos, secreta-
rias de saúde e conselhos de me-
dicina dos estados para elucidar 
as características desse agente. 

Convenção do Sistema Tribuna de Comunicação teve a apresentação dos resultados de 2025 e das metas para 2026

OSistema Tribuna de Comu-
nicação promoveu, nesta 
terça-feira (3), a tercei-

ra edição da convenção anual 
para colaboradores do grupo, 
composto pelo jornal Tribuna 
do Norte, a rádio Jovem Pan 
News Natal e o Portal TN On-
line. O evento ocorreu no Sesc 
Rio Branco, na capital potiguar 
e contou com uma palestra com 
o gerente da Agência Sebrae 
Grande Natal, Thales Medeiros.

Durante o encontro, o supe-
rintendente do Sistema, Fernan-
do Fernandes, apresentou um 
balanço de 2025, destacando os 
resultados da empresa ao lon-
go do ano, como as premiações 
conquistadas, além de detalhar 
os novos projetos para 2026. 
Segundo Fernando Fernandes, 
a convenção visou integrar os 
colaboradores e reforçar a im-
portância do trabalho em equipe 
para conquistar as metas do Sis-
tema Tribuna. Ele diz que, neste 
ano, a aposta é iniciar o projeto 
Tribuna 2030, pensando na sus-
tentabilidade do grupo para os 
próximos anos e trazendo para 
o mercado novas oportunidades 
de parcerias e negócios. 

“Em 2025, aumentamos o 

alcance das nossas redes sociais 
e a nossa audiência no rádio; 
consolidamos o nosso jornal e 
criamos novos produtos, como 
é o caso da corrida da Jovem Pan 
News, o Lidera e a consolidação 
do Motores do Agro”, frisa.

Já em 2026, a empresa busca 
consolidar os últimos ajustes e 
conquistar novos espaços. “Que-
remos colher aquilo que implan-
tamos nos últimos três anos, na 
busca constante de ajuste dos 
custos e de melhorar a rentabili-
dade da empresa”, explica o supe-
rintendente. Um dos destaques 
deste ano será a realização dos 
seminários “Motores do Desen-
volvimento” nas áreas de  Agro-
negócio, Educação e  Energia.

Além disso, o ano de 2026 é 
simbólico, pois marca 76 anos 
do jornal Tribuna do Norte e seis 
anos da Jovem Pan News Natal. 
As datas serão celebradas com 
uma série de ações, como a rea-
lização de eventos e a publicação 
de materiais comemorativos.

Margareth Grilo, diretora de 
redação da Tribuna do Norte, 
afirma que o Sistema Tribuna 
persegue a integração, principal 
tema do evento desta terça-feira. 
“É muito importante discutir e 

tentar engajar a equipe nessa 
missão de integrar todo o siste-
ma: a rádio, o TN Play, o portal 
e o jornal impresso, para termos 
um trabalho em multiplatafor-
ma”, avalia. De acordo com ela, 
a meta do Sistema Tribuna em 
2026 é se consolidar e implan-
tar novos projetos, pensados em 
conjunto por toda a equipe. 

O Sistema Tribuna pôde ce-
lebrar diversos feitos em 2025. 
“Destaco, por exemplo, as pre-
miações que a gente recebeu. 
Isso é um reconhecimento não 
só da qualidade da equipe, mas 
também do empenho que cada 
repórter, fotógrafo e editor de-
dica ao impresso, ao portal, ao 
jornal e ao sistema de uma forma 
geral”, conclui a diretora. 

O jornalismo do Sistema 
Tribuna foi premiado nas prin-
cipais categorias de texto e áudio 
dos prêmios do erviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
do RN (Sebrae-RN), da Federa-
ção das Indústrias do RN (Fiern) 
e da  Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Es-
tado do RN (Fecomércio-RN).

Na visão de Erasmo Magno, 
diretor da Rádio Jovem Pan News 
Natal, o Sistema Tribuna chegou 

em 2026 com “um propósito co-
mum” em todos os seus projetos e 
veículos. A expectativa para 2026 
é, segundo ele, “manter os proje-
tos já existentes e ampliá-los em 
crescimento, não só de audiência, 
mas também de forma sustentá-
vel. Que seja bom para a rádio e 
também para os parceiros, para 
anunciantes e para a equipe”.

Já a palestra com Thales Me-
deiros enfatizou a força da cola-
boração para um ambiente pro-
fissional saudável e produtivo. 
Ele usou a metáfora de encontro 
para definir laços profissionais: 
“A gente pode fazer esse encontro 
de alma mesmo, um encontro de 
coração, para que o trabalho não 
seja simplesmente bater ponto, 
mas um espaço também de mo-
vimento para todos nós”, refletiu. 

Durante o encontro, ele ex-
plicou que, para promover um 
ambiente verdadeiramente 
colaborativo, é importante ter 
uma visão sistêmica sobre as 
relações interpessoais. De acor-
do com ele, a base para essa in-
tegração está na criação de um 
“solo de segurança psicológica”, 
que encoraja os colaboradores a 
compartilharem ideias, dúvidas 
e erros sem medo de punição.

Sistema Tribuna realiza 
terceira convenção anual 
METAS O Sistema Tribuna realizou sua 3ª convenção anual com colaboradores 
do jornal Tribuna do Norte, rádio Jovem Pan News Natal e Portal TN Online
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